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RESUMO 

Este estudo investigou a alimentação dos policiais lotados no 1º Batalhão de Polícia 

Militar de Pernambuco, que trabalham no serviço de rua, com objetivo de entender os hábitos 

alimentares e identificar possíveis melhorias na qualidade da dieta desses profissionais. A 

pesquisa utilizou uma abordagem que utilizou o método quantitativo, onde foi aplicado um 

questionário estruturado a voluntários, que constituíram uma amostra representativa dos 

policiais do batalhão para coletar informações sobre os alimentos consumidos durante o 

serviço, frequência alimentar e as fontes de alimentos. Os resultados revelaram que estes 

policiais consomem predominantemente refeições compostas por comidas caseiras. Além 

disso, muitos policiais relataram problemas na hora de realizar as refeições. Em relação à 

dificuldade de manter uma rotina alimentar, há problemas de ausência de um local ideal e até 

a qualidade nutricional do alimento. Este estudo contribui para o entendimento da alimentação 

dos policiais do 1º Batalhão de Polícia Militar de Pernambuco e ressalta a importância de 

priorizar a saúde e o bem-estar desses profissionais por meio de uma dieta adequada, 

visando a melhoria da qualidade de vida e o desempenho no exercício de suas funções.  
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1. INTRODUÇÃO 

A Polícia Militar de Pernambuco é uma instituição de grande importância para a 

segurança pública do estado, com a responsabilidade de garantir a ordem e proteger a 

população. Dessa forma, essa atividade requer um alto nível de desempenho físico e mental 

dos policiais, sendo a qualidade da alimentação consumida durante o expediente um fator de 

influência no desempenho do trabalho de vigilância, para assim impedir ou inibir a atuação 

criminosa. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a alimentação adequada é 

essencial para o bom desempenho físico e mental, além de ser um fator determinante para a 

saúde e bem-estar geral. De acordo com estudos realizados em diversas instituições policiais 

de Pernambuco, Alagoas e São Paulo, a alimentação inadequada pode afetar negativamente 

a saúde e o desempenho dos policiais, porque pode causar ou agravar quadros de ansiedade, 

aumentando o estresse nas rondas de policiamento nas cidades.  

Além disso, o curto tempo dedicado às refeições e poucas opções saudáveis durante 

a jornada de trabalho, pode levar os policiais a fazerem escolhas alimentares inadequadas, 

como fast food e alimentos industrializados de conveniência, que podem prejudicar ainda 

mais sua saúde e desempenho laboral.  

Em busca da manutenção da saúde e do bem-estar é fundamental manter uma 

alimentação saudável, especialmente para indivíduos que exercem atividades físicas e que 

necessitam de um alto nível de desempenho, como é o caso dos policiais. Entretanto, durante 

o serviço as condições de alimentação muitas vezes não são as mais adequadas para 

atender as necessidades nutricionais dos indivíduos, o que pode ser prejudicial à saúde e ao 

desempenho deles, principalmente em momentos de atividade profissional estressante. 

Alguns benefícios da alimentação saudável, são no geral, redução de doenças 

crônicas (diabetes, hipertensão arterial e obesidade), além da melhora da qualidade do sono 

e redução do estresse. O fato de o batalhão não ter refeitório para realizar as refeições, faz 

com que o policial tenha de levar sua refeição, ou tenha de comprar durante o horário de 

serviço. 

A alimentação adequada inclui carboidratos, proteínas, gorduras, vitaminas e minerais 

e é crucial para a otimização do desempenho físico, segundo Rodriguez (2009). Quando uma 

pessoa não ingere uma dieta adequada durante o dia, e no caso dos policiais durante o 

serviço, pode ocasionar deficiências nutricionais que afetam a integridade física e mental ao 

longo da carreira militar. O impacto causado com a melhoria pode refletir diretamente no 

aumento de desempenho e produtividade, além de contribuir com a redução no número de 
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licenças médicas e assim melhorar a imagem da Polícia Militar de Pernambuco frente a 

sociedade. 

Em busca de melhorar a qualidade dos hábitos alimentares do efetivo policial, o 

objetivo desta pesquisa é promover mudanças positivas no ambiente de trabalho, 

considerando as dificuldades enfrentadas pelos policiais para manter uma alimentação 

saudável durante o expediente de policiamento. Isso inclui a busca por soluções práticas e 

viáveis, como a possibilidade de informar a necessidade de disponibilizar opções de refeições 

saudáveis ou a promoção de programas de educação alimentar para o contingente policial 

que atua em rondas de policiamento pela cidade de Olinda, no estado de Pernambuco. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 Os estudos sobre estresse na carreira do policial militar têm ganhado crescente 

atenção social e nos meios acadêmicos da psicologia, pois verifica-se que, em diversas áreas 

de atuação profissional, este pode se tornar um grave problema social. A atividade militar se 

insere em um contexto de vulnerabilidade e indica que, quanto maior o risco envolvido, menor 

é a segurança em relação à carreira. Assim, tornam-se fundamentais propostas de 

intervenção que favoreçam as estratégias de enfrentamento, em especial para profissionais 

que colocam sua vida em risco de vida e que, ao mesmo tempo, são vitais para o 

funcionamento da sociedade, como no caso da polícia militar (OLIVEIRA, BARDAGI, 2009). 

Diariamente, os veículos de comunicação noticiam casos cada vez mais frequentes 

de diferentes níveis da criminalidade. Fica cada vez mais evidente que os policiais são as 

maiores vítimas do desempenho de suas atividades, sobretudo os militares que exercem 

funções operacionais. Entre as muitas causas da crise na qualidade de desempenho e de 

vida destes profissionais está a associação entre sofrimento psíquico e fatores como: 

capacidade de reagir a situações difíceis e grau de satisfação com a vida; problemas de 

saúde, sobretudo, digestivos, nervosos, musculares e ósseos; e condições adversas de 

trabalho, como carga excessiva, constante exposição ao estresse e à vitimização (SOUZA, 

E. R. DE et al., 2012). Diferentes variáveis se associaram à vivência de risco dos policiais, 

destacando-se as condições do trabalho de enfrentamento à criminalidade como causa de 

grande sofrimento mental. Sendo tal fato ratificado quando se identifica que a população de 

policiais civis e militares faz uso de tranquilizantes diária ou semanalmente, valores quase 

seis vezes maior que a média da população nacional (DANTAS et al., 2010). 

Outro estudo realizado por Moreira (2018) com policiais militares em Alagoas, estado 

vizinho a Pernambuco, mostrou que a maioria dos policiais militares (60,9%) consome 

refeições em restaurantes ou lanchonetes durante o expediente de trabalho, enquanto 

apenas 39,1% trazem alimentos de casa. Além disso, um estudo realizado por Soares (2019) 

com policiais militares em São Paulo mostrou que a maioria dos policiais militares (53,3%) 

consome alimentos ricos em gordura e açúcar, enquanto apenas 46,7% consomem alimentos 

saudáveis, como frutas e verduras. 

No entanto, há poucos estudos sobre os hábitos alimentares dos policiais militares em 

Pernambuco. Um estudo realizado por Silva (2017) em Recife, capital de Pernambuco, 

mostrou que a maioria dos policiais militares (63,6%) consome refeições rápidas, como 

sanduíches e salgados, durante o expediente de trabalho, enquanto apenas 36,4% 

consomem refeições mais completas, como arroz, feijão e carnes. 
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São escassos os levantamentos de informações sobre a temática da alimentação 

durante o expediente dos policiais militares no Brasil. Dada a significância dos policiais nas 

sociedades organizadas, diante de crescentes casos de delitos, se faz necessário buscar 

melhorias. Deste modo, percebe-se a importância de estudos como este que visam analisar 

o comportamento de consumo alimentar dos policiais militares, visto a relevância da atuação 

destes profissionais para a sociedade. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL  

Avaliar os hábitos e práticas de consumo das refeições de policiais militares durante 

o serviço de patrulhamento, e identificar os fatores sociais e culturais que influenciam as 

escolhas que possam ser prejudiciais ao desempenho das rondas. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

⚫ Identificar a frequência de consumo de alimentos durante o serviço; 

⚫ Analisar os grupos de alimentos consumidos pelos policiais durante a jornada de 

trabalho; 

⚫ Identificar fatores prejudiciais para uma alimentação correta; 

⚫ Verificar a quantidade da ingestão hídrica; 

⚫ Analisar a disponibilidade de opções de refeições saudáveis na área de atuação; 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

4.1 DESCRIÇÃO DO LOCAL 

A pesquisa foi realizada no 1º Batalhão de Polícia Militar de Pernambuco, Batalhão 

Duarte Coelho, localizado na Av. Gov. Carlos de Lima Cavalcanti, 5075 – Rio Doce, Olinda. 

A unidade tem todo o município de Olinda como sua responsabilidade territorial, contando 

atualmente com cerca de 280 Policiais Militares em seu efetivo, onde os mesmos são 

divididos em diversas funções, que vão de serviços administrativos, definido como atividade 

meio, ao descrito no texto da Constituição Federal de 1988, realizando patrulhamento 

preventivo e ostensivo, definido como atividade fim.  

Diuturnamente os policiais saem para os diversos serviços, tendo escalas de 08 horas 

para serviços de moto patrulheiros, os serviços de 12 horas são os mais frequentes e 

geralmente são a realizados por duas pessoas, para serviços de até 24 horas no caso de 

equipes especializadas dentro do batalhão. Na atividade fim o policial militar em seu serviço 

rotineiro, denominado ordinário, tem geralmente que, além de realizar o patrulhamento de 

sua área, atender às ocorrências geradas através do 190 e repassadas pelo COPOM 

(Central/Centro de Operações da Polícia Militar). 

4.2 PERÍODO DO ESTÁGIO  

 As atividades referentes ao estágio supervisionado obrigatório (ESO), se 

desenvolveram no período entre 01 de junho de 2023 a 29 de agosto de 2023, com jornada 

de trabalho de 6 horas diárias, de segunda-feira a sexta-feira, totalizando 360 horas.  

 

  



13 

  

4.3 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Tabela 1: Cronograma de atividades do Estágio Supervisionado Obrigatório. 

Atividades Ano 2023 

Junho Julho Agosto Setembro 

Levantamento bibliográfico     x        x        x   

Elaboração do formulário 

virtual google form 

   x       

Realização da pesquisa 

(aplicação do formulário) 

   x      x     

Interpretação dos dados   x     x      x   

Elaboração do relatório      x      x   

Entrega do relatório de ESO          x 

   Defesa do ESO         x 

   Entrega da versão final         x 

FONTE: Elaborado pelo autor (2023). 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

5.1 DESENHO DA PESQUISA 

Esta pesquisa foi realizada através de um questionário online desenvolvido e aplicado 

na plataforma google form para coletar dados sobre os hábitos alimentares dos policiais do 

1º Batalhão de Polícia Militar de Pernambuco.  

5.2 POPULAÇÃO DE ESTUDO 

A população-alvo desta pesquisa foi composta pelos policiais em serviço do 1º 

Batalhão de Polícia Militar de Pernambuco. A população foi estimada em aproximadamente 

120 policiais de ambos os gêneros da corporação. 

5.3 AMOSTRA 

O convite foi enviado para todos os policiais do 1º Batalhão de Polícia Militar de 

Pernambuco, permitindo que eles participassem voluntariamente do estudo, Os policiais 

foram informados sobre a natureza do estudo, seu propósito e a importância de sua 

participação para obter informações precisas e representativas.  

5.4 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

Foi utilizado um questionário online como instrumento de coleta de dados. O 

questionário foi estruturado com base em estudos anteriores sobre hábitos alimentares e foi 

composto por perguntas de múltipla escolha onde em alguns casos pode ser selecionado 

mais de uma opção. O instrumento foi dividido em seções para avaliar diferentes aspectos 

dos hábitos alimentares, como: tipos de alimentos consumidos; frequência das refeições; 

acesso a opções de comidas saudáveis durante o serviço e desafios enfrentados para manter 

uma alimentação adequada. Os participantes não precisaram se identificar, garantindo assim 

a confidencialidade dos mesmos. 

5.5 A PESQUISA 

O formulário tinha tópicos como o de identificação pessoal, que contava com 

perguntas de faixa etária; gênero; graduação militar; tempo de corporação; formação 

acadêmica e carga horária de serviço. Continha também perguntas sobre a percepção dos 

hábitos alimentares:  quanto ao consumo de água; frequência alimentar; e tipo predominante 

de alimento consumido. Outras perguntas específicas julgadas importantes para a pesquisa, 

foram: se o policial achava a alimentação adequada, e sobre a relevância de um refeitório 

seguro nas dependências do batalhão 
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5.6 LIMITAÇÕES 

Uma possível limitação deste estudo foi a dependência das respostas fornecidas 

pelos participantes, que poderiam estar sujeitas a vieses de memória ou desejo de apresentar 

comportamentos alimentares mais saudáveis. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 BREVE HISTÓRICO DA POLÍCIA MILITAR DE PERNAMBUCO 

A constituição federal, em seu artigo 144, que versa sobre segurança pública, diz que 

às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem pública. Sendo força 

auxiliar do exército e subordinada aos governadores dos estados e do Distrito Federal. Em 

Pernambuco, a Polícia Militar como hoje é conhecida, foi criada pelo decreto imperial, 

assinado em 11 de junho de 1825, pelo imperador D. Pedro I, que na época criou um Corpo 

de Polícia destinado a cidade do Recife. Tal corporação surgiu na época para preservação 

da ordem pública, ainda no contexto da Confederação do Equador, ocorrida em 1824, uma 

das muitas revoluções ocorridas no estado naquele período. A denominação Polícia Militar 

de Pernambuco, veio no decreto de 1º de janeiro de 1947. 

Os princípios base desta instituição são: a hierarquia, explicada como a ordenação da 

autoridade em níveis distintos e sendo entendida como a compreensão e respeito dos direitos 

e deveres dentre os níveis hierárquicos; e a disciplina que versa sobre a rigorosa obediência 

às leis, aos regulamentos, normas e disposições. 

O descrito na constituição como ostensivo significa que o policial militar tem que estar 

sempre à mostra e chamando a atenção para que assim seja feita a prevenção do ato 

delituoso. Em resumo, no âmbito estadual, a Polícia Militar atua na intenção do crime não 

ocorrer, e quando o mesmo está ocorrendo, e a Polícia Civil trabalha como polícia judiciária 

e apurativa, no caso de um crime ocorrido, buscando apurar a infração, autoria e 

materialidade do fato. 

A Polícia Militar de Pernambuco (PMPE) possui uma estrutura hierárquica que inclui 

diferentes cargos e níveis, sendo as graduações: Soldado, Cabo, Sargento, Subtenente, e os 

postos: Tenente, Capitão, Major, Tenente-coronel, Coronel. A classe tenente tem duas 

divisões, Segundo Tenente e Primeiro Tenente, já a de Sargento tem três, Terceiro Sargento, 

Segundo Sargento e Primeiro Sargento, sucessivamente. 

Conforme dispõe o art. 1º, §5º da Lei Complementar nº 482/2022 O ingresso na 

carreira de Praça dar-se-á, invariavelmente, na respectiva faixa vencimental “A” de soldo, 

nela permanecendo até a primeira oportunidade de progressão após 2 (dois) anos de 

exercício, sendo uma faixa por cada ano (Lei Complementar nº 482/2022, art. 1º, §5º). Para 

Coronel e Subtenente existe apenas uma classe, para Tenente-coronel e Primeiro Sargento 

existem três, nas demais são cinco classes. A Medida Provisória 1172/23 reajustou o salário-

mínimo para R$1.320 a partir de 1º de maio de 2023. O salário bruto de um soldado, por 

exemplo, pode variar de 2,5 salários-mínimos para o da classe A, até 3,7 salários na classe 

E, valores do soldo presentes no Anexo 01.  
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6.2 HÁBITOS ALIMENTARES 

O consumo médio de calorias de um adulto normal varia de acordo com diferentes 

fatores como idade, sexo, metabolismo, altura, peso, nível de atividade física e composição 

corporal. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), para adultos sedentários esse 

consumo varia de 1800 a 2400 calorias por dia, bem como para adultos que praticam 

moderadamente atividade física, varia entre 2200 e 2800 calorias.  

Fazer refeições regulares e equilibradas ao longo do dia auxilia na digestão e 

absorção adequada dos nutrientes. A regularidade das refeições permite que o sistema 

digestivo funcione de forma eficiente, facilitando a absorção de vitaminas, minerais e outros 

nutrientes essenciais (Marcason, W. 2013). 

A Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), realizada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2017, fornece uma ampla gama de informações sobre os 

hábitos alimentares e o consumo de alimentos da população brasileira. O mesmo constatou 

o baixo consumo de frutas e vegetais: mostrando que apenas 23,1% dos brasileiros 

consomem frutas e hortaliças regularmente, indicando que o consumo de frutas e vegetais 

está abaixo do recomendado pelas normas dietéticas. 

A POF revelou que o consumo de alimentos ultraprocessados representam cerca de 

15% das calorias consumidas pelos brasileiros. Isso inclui alimentos como refrigerantes, 

biscoitos, salgadinhos e produtos industrializados. É notado que, geralmente, os produtos de 

conveniência são de baixo custo, com facilidade de compra, forte marketing, sendo esses os 

principais fatores que levam a um crescente aumento do consumo de industrializados no 

Brasil, propagando alto consumo de alimentos calóricos e de baixo percentual de nutrientes 

essenciais, o que leva o adoecimento dos consumidores. 
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6.3 A PESQUISA 

6.3.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES 

Dentre os participantes da pesquisa, 8 (13,8%) eram mulheres, e 50 (86,2%) homens. 

13 (22,4%) tinham idades entre 18 e 27 anos, 27 (46,6%) tinham entre 28 e 35 anos, 17 

(29,3%) tinham entre 36 e 45 anos, e apenas 1 (1,7%) tinham 46 ou mais anos, Conforme 

Gráficos 1 e 2, respectivamente. 

Gráfico 1: Descrição do Gênero dos entrevistados. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

De acordo com Dantas et al. (2010), as corporações de policiais civis e militares 

ressaltam os atributos e as marcas da masculinidade, parâmetros que são justificados pelas 

situações de risco reais e imaginárias a que estão submetidos os policiais em rondas 

ostensivas, sendo tal visão ratificada pelo baixo quantitativo feminino na entidade.  

Gráfico 2: Descrição da faixa etária dos policiais militares da pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Como o público-alvo da pesquisa eram os militares da atividade fim, fora identificado  

apenas 1 (1,7%) Sub-Tenente, 7 (12,1%) Sargentos, 13 (22,4%) Cabos e 37 (63,8%) 

Soldados, conforme Gráfico 3. 
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Gráfico 3: Graduação militar dos policiais entrevistados. 

  

  

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

A formação acadêmica dos policiais ficou de forma que 12 (20,7%) dos participantes 

tem apenas o 2º grau completo, o mínimo exigido para ingressar na corporação, 12 (20,7%) 

tem o nível superior incompleto, 26 (44,8%) tem o nível superior completo e 8 (13,8%) tem 

alguma especialização, conforme Gráfico 4. 

Essas informações demonstram que mais de 50% dos policiais respondentes 

possuem nível superior completo e cerca de 21% estão cursando o nível superior. A procura 

por melhorar a formação acadêmica é grande, apesar de não ser muito incentivada. A 

formação acadêmica dentro da corporação só vem a ser utilizada quando a graduação de 

Sargento é alcançada, onde o diploma vale de pontuação para disputa de futuras promoções. 

Gráfico 4: Formação acadêmica dos policiais entrevistados.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

6.3.2 DURANTE O SERVIÇO 

Existem diversos tipos de serviço, nos mais variados horários, o mais comum é o com 

escala de 12 horas trabalhadas para 36 horas de descanso, que representou 53,5% das 

respostas, variando entre o serviço diurno, o qual teve 24 (41,4%) respostas, tendo horários 
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das 06:00 às 18:00 e das 08:00 às 20:00, e noturno, o qual teve 7 (12,1%) respostas, e tem 

horário das 18:00 às 06:00 e das 20:00 até 08:00. 

O serviço de 24 horas trabalhadas para 72 horas descansadas obteve 16 (27,6%) 

respostas, o mesmo tem seu início às 06:00h. O serviço de 8 horas trabalhadas, no período 

diurno, para 40 horas de descanso teve 9 (15,5%) resultados, este pode variar das 07:00 às 

15:00 e das 08:00 às 16:00; e o mesmo tempo de serviço realizado das 16:00 às 00:00 teve 

apenas 1 (1,7%) resposta. Outro serviço que foi citado apenas 1 (1,7%) vez é o que tem 18 

horas trabalhadas para 54 horas de descanso, iniciando às 06:00 e encerrando as 00:00, 

conforme Gráfico 5. 

Gráfico 5: Escala de serviço.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

6.3.3 CONSUMO DE ÁGUA DURANTE O SERVIÇO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a recomendação geral para 

o consumo médio de água é de cerca de 2 a 3 litros por dia para adultos, em condições 

normais de temperatura e atividade física. Essa quantidade inclui toda a ingestão de líquidos, 

não apenas água pura, e pode variar dependendo das necessidades individuais. 

Em relação ao consumo de água durante o serviço, na pergunta relacionada ao 

assunto, foi apontado que o policial militar pode em alguns momentos ser exigido de um 

intenso esforço físico e psicológico, além disso, o uso de epi's para tal atividade (colete 

balístico, cinto de guarnição, arma de fogo e munição) e o clima tropical-úmido, pode 

ocasionar intensa desidratação. Foi questionado se o entrevistado estava consumindo uma 

quantidade de água que o mesmo julgasse suficiente para a dinâmica do seu serviço, 40 

(69%) responderam que não, e apenas 18 (31%) disseram que sim, conforme Gráfico 6. 
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Gráfico 6: Consumo de água durante o serviço dos entrevistados.

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Dentre as mulheres que participaram da pesquisa, 8 (100%) relataram que não 

consumiam água suficiente durante o serviço, dentre as pessoas que trabalham 24 horas, 9 

(56,25%) também relataram que não consomem o suficiente. Das pessoas que trabalham 12 

horas no período noturno apenas 1 (14,29%) relatou consumir água suficiente. 

6.3.4 FREQUÊNCIA ALIMENTAR DURANTE O SERVIÇO 

A American Heart Association (Associação Americana do Coração), sugere que a 

maioria das pessoas faça três refeições principais por dia, com foco em alimentos saudáveis 

como frutas, vegetais, grãos integrais, proteínas magras e laticínios com baixo teor de 

gordura. Essa abordagem pode ajudar a manter um padrão alimentar equilibrado e fornecer 

os nutrientes necessários ao longo do dia. 

Entre os pesquisados 8 (13,8%) realizam uma refeição durante o serviço, 27 (46,6%) 

realizam duas refeições e 23 (39,7%) realizam refeição três ou mais vezes, conforme Gráfico 

7. 

Gráfico 7: Frequência alimentar dos entrevistados. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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Dentre os que trabalham 24 horas, 1 (6,25%) se alimenta apenas uma vez, e 1 

(6,25%) se alimenta duas vezes, os demais 14 (87,5%) se alimentam três ou mais vezes. Um 

ponto a ser comentado é que nenhum dos entrevistados não se alimenta durante o serviço. 

7 (12,07%) dos pesquisados relataram que não consomem água suficiente e só fazem uma 

refeição durante o serviço. 

 6.3.5 TIPO DE ALIMENTO CONSUMIDO 

O consumo de alimentos industrializados, como refrigerantes, salgadinhos e biscoitos, 

tem aumentado no Brasil. De acordo com a pesquisa Vigitel 2019, realizada pelo Ministério 

da Saúde, 24,5% da população brasileira consome refrigerantes regularmente. 

Em relação aos alimentos consumidos no serviço, foi perguntado que tipo era 

predominantemente consumido, e 43 (74,1%) responderam que consumiam comida caseira, 

conforme Gráfico 8.  

Gráfico 8: Tipo de alimentação predominante dos entrevistados. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

6.3.6 ALIMENTAÇÃO ADEQUADA 

Considerando aspectos como qualidade, segurança, conforto e tempo disponível para 

a alimentação, foi perguntado se os entrevistados achavam que sua alimentação estava 

sendo adequada durante o serviço. 34 (58,6%) responderam que não, e 24 (41,4%) que sim. 
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Gráfico 9: Alimentação adequada dos entrevistados. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

6.3.7 MOTIVO DE EVENTUALMENTE NÃO SER ADEQUADA 

A pergunta só foi aberta para quem respondeu não na anterior, ou se algum 

participante respondesse que não se alimentava, que não foi o caso. Diferente das perguntas 

anteriores, essa o participante teve a opção de marcar mais de uma resposta. 

Gráfico 10: Motivo da alimentação ser inadequada ou de não se alimentar.

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Dentre os 34 que tiveram acesso a essa pergunta, 25 (73,5%) alegaram dificuldade 

em manter uma rotina alimentar durante o serviço, evidenciando a dinâmica durante o serviço. 

Além disso, 14 (41,2%) responderam como causa falta de qualidade nutricional do alimento, 

conforme gráfico 9. 

Outras respostas tiveram relação com o local de realização a refeição, onde 12 

(35,3%) responderam que um dos motivos seria o local ser desconfortável, 10 (29,4%) 

responderam que o tempo seria insuficiente para realizar a refeição corretamente, 6 (17,6%) 
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informaram insegurança no local e 5 (14,7%) uma falta de acesso a local para realizar higiene 

pessoal adequada. 

6.3.8 FALTA DE REFEITÓRIO 

A pergunta sobre o fato do 1º Batalhão de Polícia Militar de Pernambuco não ter um 

refeitório (rancho), teve 20 (34,5%) dos entrevistados respondendo que seria essencial a 

presença do mesmo, e 20 (34,5%) respondeu ser relevante, ou seja, 40 (69%) dos policiais 

entrevistados acham o refeitório algo positivo. E 18 (31%) dos policiais acham que o refeitório 

seria algo irrelevante dentro da unidade, conforme gráfico 10. 

Gráfico 11: Relevância do refeitório 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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7. CONCLUSÕES 

A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa concluímos que a alimentação 

durante o serviço operacional do policial militar do 1º Batalhão de Polícia Militar de 

Pernambuco tem diversos obstáculos. O principal deles é o fato da jornada de trabalho ser 

intercorrente, já que diversos policiais citaram a dificuldade de manter uma rotina alimentar 

no horário de trabalho. 

O fato de os policiais em sua grande maioria consumirem comida caseira durante o 

serviço, gera a necessidade de uma pesquisa para entender como o alimento que é ingerido 

durante o serviço é armazenado, transportado e consumido. Para assim saber se o alimento 

está mantendo o básico das condições higiênicas de conservação, evitando distúrbios 

gastrointestinais. 

A falta de um local que contenha o mínimo necessário para que o policial realize sua 

refeição de forma segura, higiênica e confortável também foi observada. O que pode ser 

solucionado com a implantação de um refeitório ou uma copa na sede do batalhão e/ou dentro 

das duas companhias, que são pontos de apoio descentralizados. Esses pontos não 

necessariamente precisam oferecer comida, podendo conter o básico para armazenar o 

alimento trazido de casa, oferecendo conforto e condições para o policial realizar a higiene 

básica tanto antes quanto depois da refeição, fazendo assim com que a refeição seja 

realizada de forma adequada. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como me encontro na condição de policial militar em atividade, e em breve somarei a 

formação de Bacharelado em Gastronomia, julguei que poderia contribuir, com a pesquisa do 

estágio, para sensibilizar a sociedade quanto a importância da alimentação no expediente 

policial militar, observando a qualidade e consumo de forma segura, como importante fator 

para o adequado desempenho policial, guardião da segurança pública que é tão importante 

para garantir uma sociedade segura e livre. 

Deste modo, espero que com esta pesquisa outros estudos sejam desenvolvidos e 

haja uma inquietação quanto a necessidade de cuidados com a alimentação do trabalhador 

militar observado.  
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10. CÓPIA DO TERMO DE COMPROMISSO DE ESO   
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11. ANEXO 

ANEXO 01 - Tabela de soldo dos militares do estado 

 

FONTE: Alepe Legis - Portal da Legislação Estadual de Pernambuco. Disponível em: 
<https://legis.alepe.pe.gov.br/texto.aspx?tiponorma=2&numero=351&complemento=0&ano=2017&tip
o=&url=>. Acesso em: 15 ago. 2023. 

 

ANEXO 02. Pesquisa disponibilizada para os policiais. 

FONTE: Elaborado pelo autor (2023) 


